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O Pantanal é a maior área úmi-
da contígua de água doce do 
mundo, reconhecida como 

uma das mais exuberantes e diversifica-
das reservas naturais do planeta (Wa-
ntzen, 2024). Essa região está localiza-
da na porção central da América do Sul 
e possui uma área de abrangência de 
aproximadamente 150.000 km², sen-
do que aproximadamente 93% de toda 
essa região (~140.000 km²) encontra-
-se em território brasileiro e outros 7% 
são de ocorrência em territórios boli-

viano e paraguaio (Alho et al., 2019). 
Na vertente que abrange território bra-
sileiro, o Pantanal é drenado pela bacia 
do alto rio Paraguai em um percurso 
que envolve 16 municípios dos estados 
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 
(Silva & Abdon, 1998). 

O Pantanal sul-mato-grossense exibe 
uma rica diversidade de répteis, con-
tando com 151 espécies, sendo as ser-
pentes o grupo predominante, com 92 
espécies. Dentre este grupo, 59 espécies 
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pertencem à família Dipsadidae e, des-
tas, três são do gênero Helicops (Fer-
reira et al., 2017; Guedes et al., 2023). 
A espécie Helicops leopardinus (Schle-
gel, 1837) é comumente conhecida 
como cobra-d’água ou jararaca-d’água 
(Gonzalez et al., 2020) e está ampla-
mente distribuída em vários países da 
América Latina, incluindo o Brasil (No-
gueira et al., 2019; Moraes et al., 2021; 
Guedes et al., 2023), sendo comum no 
Pantanal (Strussmann e Sazima, 1993; 
Ávila et al., 2006). Esta espécie possui 
hábitos aquáticos e noturnos e tem sua 
ocorrência associada a áreas alagáveis 
com vegetação flutuante (Hoogmoed, 
1993), alimentando-se de peixes, giri-
nos e anfíbios adultos (Tab. 1).

 Durante uma atividade de campo rea-
lizada no dia 23 de março de 2023 no 
Parque Marina Gattas, município de 
Corumbá, estado de Mato Grosso do 
Sul (19°00′44.6″ S, 57°41′17.6″ W), 
notificamos a predação de um exem-
plar de Crenicichla sp. (Cichlidae), co-
nhecido popularmente como joaninha, 
por H. leopardinus. Aproximadamente 
às 19h30min (horário de MS) verificou-
-se um indivíduo de H. leopardinus, 
próximo à superfície da margem direi-
ta do rio Paraguai, ca.15 cm de profun-
didade, entre os ramos de Eichhornia 
crassipes, formando camalote. Ao ser 
capturada, a serpente estava com a 
presa ainda viva em sua boca, posicio-
nada perpendicular e horizontalmente 
em relação ao eixo anteroposterior da 

cabeça da serpente (Fig. 1). Ainda na 
mão do coletor, o indivíduo de H. leo-
pardinus virou o peixe através da mo-
vimentação do aparato palatomaxilar e 
o engoliu no sentido cabeça-cauda em 
aproximadamente 15 segundos (Fig. 2). 
Na manhã seguinte, aproximadamente 
às 10h30min, a serpente foi morta por 
superdosagem de injeção intraperito-
neal de lidocaína 3%, fixada e o peixe 
foi retirado de seu estômago para iden-
tificação taxonômica. Cerca de 15 ho-
ras após a deglutição, constatamos que 
o indivíduo de Crenicichla sp. estava 
com cerca de 40% de seu corpo dige-
rido (Fig. 3). A serpente, juntamente 
com seu conteúdo estomacal, foi inclu-
ída na coleção de referência de répteis 
do Câmpus do Pantanal, Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (CPAN-
-R074) e apresentava as seguintes ca-
racterísticas: macho juvenil, com com-
primento rosto-cloacal de 205,0 mm e 
comprimento da cauda 101,3 mm (Fig. 
4). A Crenicichla sp. era um indivíduo 
juvenil com comprimento padrão de 
26,8 mm. 

Realizamos um levantamento biblio-
gráfico dos itens alimentares já re-
gistrados para a espécie por meio de 
consulta à bibliografia específica. Para 
garantir que realizamos uma busca 
completa, também consultamos o pa-
cote “Squamatabase” (Grundler, 2020) 
da plataforma R (R Core Time, 2021), 
conferindo posteriormente os dados 
diretamente nos artigos citados pelo 
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pacote, além da plataforma Google 
Acadêmico entre os dias 01/07/2024 
e 03/07/2024, utilizando os seguintes 
termos: predação OR presa OR preda-
dor OR depredación OR predación OR 
depredador OR predation OR prey OR 
predator OR diet OR dieta AND “Heli-
cops leopardinus”. Não consideramos 
estudos não publicados em livros ou 
periódicos científicos (literatura cinza), 
nem registros baseados em dados se-
cundários. 

O comportamento alimentar de Heli-
cops, com preferência por engolir suas 
presas no sentido cabeça-cauda, in-
cluindo peixes Cichlidae, é registrado 
na literatura (Avila et al., 2006; Teixei-
ra et al., 2017) (Tab. 1). Apesar disso, 
a maior parte dos registros de dieta de 
H. leopardinus foi feita com base em 
conteúdo estomacal de espécimes de 
coleção (Avila et al., 2006; Marques et 
al., 2016) e existem poucos registros de 
predação (Baía et al., 2015; Costa-Cam-
pos et al., 2015; Nóbrega-Gonçalves et 
al., 2022), sendo este o primeiro regis-
tro específico de predação de Crenici-
chla sp.

Considerando que há pouca sobreposi-
ção de itens alimentares entre juvenis, 
machos e fêmeas de H. leopardinus 
(Avila et al., 2006), a presença de Cre-
nicichla sp. na dieta de ambos os sexos 
e durante todo o seu desenvolvimento 
ontogenético carece de confirmação. É 
importante ressaltar que a imprecisão 

taxonômica na identificação do peixe 
ocorreu devido ao alto grau de decom-
posição em que ele se encontrava. Não 
encontramos registros prévios que in-
dicassem o tempo médio de digestão de 
serpentes deste gênero. Os dados aqui 
apresentados servirão para enriquecer 
o acervo de dados de predação e dieta 
de H. leopardinus. 
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TÁXON
Cichliformes

Cichlidae
Crenicichla sp. Este trabalho
Geophagus brasiliensis (Marques et al., 2016)
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Cyprinodontiformes

Rivulidae
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Gymnotiformes

Gymnotidae
Gymnotus carapo (Avila et al., 2006)
Gymnotus sp. (Avila et al., 2006)
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Hypopomidae
Hypopomus sp. (Avila et al., 2006)
Sternopygidae
Eigenmannia trilineata (Avila et al., 2006)
Eigenmannia sp. (Avila et al., 2006)
Ceratodontiformes 
Lepidosirenidae
Lepidosiren paradoxa (Avila et al., 2006)
Siluriformes

Espécie não identificada (Dixon & Soini, 1986)
Callichthyidae
Callichthys callichthys (Nóbrega-Gonçalves et al., 2022)
Doradidae
Anadora sp. (Rodrigues et. al., 2016)
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Loricariidae
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Pimelodidae
Pimelodus maculatus (Avila et al., 2006)
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Synbranchiformes

Synbranchidae
Synbranchus marmoratus (Avila et al., 2006; Costa-Campos et al., 2015)

Tabela 1: Registros de espécies predadas por Helicops leopardinus (Schlegel, 1837).
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Anura

Bufonidae
Girino de espécie não identificada (Rodrigues et. al., 2016)
Leptodactylidae 
Leptodactylus podicipinus (Avila et al., 2006)
Leptodactylus macrostenum (Baía et al., 2015)
Hylidae
Lysapsus bolivianus (Rodrigues et. al., 2016)
Scinax nasicus (Avila et al, 2006)
Espécies não identificadas (Avila et al, 2006)

Figura 1. Helicops leopardinus (cobra 
d’água) predando um indivíduo juvenil 
de Crenicichla sp. (joaninha).

Figura 2. QR code para acesso à fil-
magem de Helicops leopardinus (cobra 
d’água) predando um indivíduo juvenil 
de Crenicichla sp.(Joaninha) (também 
disponível pelo link: https://youtube.
com/shorts/_P6WABtLbJo?featu-
re=shared).
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TÁXON Fonte
Cichliformes

Cichlidae
Crenicichla sp. Este trabalho
Geophagus brasiliensis (Marques et al., 2016)
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Cyprinodontiformes

Rivulidae
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Gymnotiformes

Gymnotidae
Gymnotus carapo (Avila et al., 2006)
Gymnotus sp. (Avila et al., 2006)
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Hypopomidae
Hypopomus sp. (Avila et al., 2006)
Sternopygidae
Eigenmannia trilineata (Avila et al., 2006)
Eigenmannia sp. (Avila et al., 2006)
Ceratodontiformes 
Lepidosirenidae
Lepidosiren paradoxa (Avila et al., 2006)
Siluriformes

Espécie não identificada (Dixon & Soini, 1986)
Callichthyidae
Callichthys callichthys (Nóbrega-Gonçalves et al., 2022)
Doradidae
Anadora sp. (Rodrigues et. al., 2016)
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Loricariidae
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Pimelodidae
Pimelodus maculatus (Avila et al., 2006)
Espécies não identificadas (Avila et al., 2006)
Synbranchiformes

Synbranchidae
Synbranchus marmoratus (Avila et al., 2006; Costa-Campos et al., 2015)
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Figura 3. Vista lateral do exemplar de Crenicichla sp. (joaninha) após processo ini-
cial de digestão em Helicops leopardinus (cobra-d’água). Nos detalhes, imagens 
ampliadas demonstrando características morfológicas da espécie de peixe predada 
(Vand der Sleen & Albert, 2018; Gimênes-Junior & Rech, 2022): quadro superior 
(setas pretas indicando raios da nadadeira dorsal modificados em espinhos); círculo 
superior/direita (presença de uma mancha na base da nadadeira caudal em forma 
de ocelo); elipse inferior (presença dos poros das linhas laterais superior e inferior). 
Legenda: LLa - linha lateral anterior, LLp - linha lateral posterior. Escalas: corpo 
inteiro = 1 cm, imagens ampliadas = 1 mm.
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Figura 4. Vistas dorsal e ventral do corpo; e vistas dorsal, lateral e ventral da cabe-
ça de Helicops leopardinus (CPAN-R074) capturada em Corumbá, MS. Escala: 10 
mm.
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